PARECER N° 580,DE 2015
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE A MOÇÃO N° 24, DE 2015
De autoria do nobre Deputado Antonio Salim Curiati, a Moção em 

questão visa apelar para o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquela Casa Legislativa, a fim de que empreendam esforços para que o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009 (tramitando na Câmara dos Deputados sob n° 8045, de 2010), que revoga o atual Código de Processo Penal Brasileiro (Decreto-Lei n° 3.689, de 1941) e institui um novo, seja 

apreciado e aprovado com a maior brevidade possível. 

Nos termos regimentais, a presente proposição esteve em pauta nos 

dias correspondentes, não tendo recebido emendas ou substitutivos. 

Em prosseguimento ao processo legislativo, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para ser analisado quanto 

aos aspectos definidos nos artigos 31, § 1°, e 33, II, do Regimento Interno Consolidado. 

A Moção em comento atende e se enquadra nos termos Regimentais, conforme os artigos 133, I, "f", e 154 e seguintes do Regimento Interno da 

Assembleia Legislativa, na medida em que dirige à Câmara dos Deputados assunto afeto à esfera de sua competência. 

Quanto ao mérito, cumpre ressaltar que não vemos óbices à aprovação da presente Proposta. Isso porque o referido diploma legal, apesar de ter 

sofrido inúmeras alterações, não mais responde adequadamente às demandas da sociedade atual. 

Diante do exposto, nosso parecer' é favorável à aprovação da Moção nº 24, de 2015, deliberando conclusivamente a matéria, com base no artigo 33, lI, do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. 

É o nosso parecer, s.m.j. 

a)  André Soares - Relator 
Aprovado conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 30/6/2015.

a) Célia Leão – Presidente

Antonio Salim Curiati – Gilmaci Santos – Célia Leão – Professor Auriel – Caio França – Afonso Lobato – Milton Vieira
